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Nota do Autor
	
O Ministério da Economia e Finanças apresenta a Conta Cidadão referente ao ano de 2018. Trata-se do 
terceiro exercício de interacção pública, de cidadania e de prestação da informação de forma simples e 
didáctica como os recursos do Estado foram distribuídos e gastos na realização da Despesa Pública, com 
destaque para os Sectores Económicos e Sociais nomeadamente: Agricultura, Transportes e Comunicações, 
Infraestruturas, Educação e Saúde. 

Como se pode depreender, a Conta Cidadão para além da Execução do Orçamento do Estado, resume também 
os resultados globais referentes ao exercício económico, visando deste modo assegurar o envolvimento de 
todos os segmentos da sociedade civil no acompanhamento da Gestão de Finanças Públicas. 

Para facilitar a sua interpretação e análise, a Conta Cidadão do período em análise, congrega um conjunto 
de tabelas, gráficos e figuras que ilustram, de forma simplificada, a execução do Orçamento do Estado de 
2018, para uma melhor compreensão, análise e interpretação dos respectivos dados.

Esta Conta Cidadão, é também um complemento a outros instrumentos de gestão do erário público, como 
sejam o Orçamento do Estado, a Conta Geral do Estado e o Orçamento Cidadão.

Pela sua valiosa contribuição na consolidação do diálogo permanente entre o cidadão e o Governo, esta 
informação é publicada anualmente, através do seguinte endereço electrónico:
http://www.mef.gov.mz. 

Maputo, Julho de 2019
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1 O  que  é ?
A Conta Cidadão é um documento resumido e simplificado sobre a execução do Orçamento do 
Estado, realçando os principais aspectos sobre as despesas do âmbito social, assim como os 
resultados globais respeitantes ao exercício económico e tem como referência a Conta Geral do 
Estado. 

2 Porquê ?	
O objectivo principal da elaboração da presente Conta Cidadão é de assegurar o envolvimento 
de todos os segmentos da sociedade civil no acompanhamento da Gestão de Finanças Públicas 
e dos aspectos relevantes que nortearam a execução do Orçamento do Estado respeitante ao 
ano de 2018. 

3 Como está organizada ?
Para uma melhor compreensão, análise e interpretação, esta Conta Cidadão congrega um 
conjunto de Tabelas, Gráficos e Figuras que ilustram, de uma forma simples, a execução do 
Orçamento do Estado de 2018.
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4 Qual foi o Orçamento do Estado aprovado para 2018?
Para o exercício económico de 2018, a Assembleia da República, através da Lei 22/2017 de 28 de 
Dezembro aprovou os limites Orçamentais de Recursos e de Despesas no montante de 302.928,1 
milhões de Meticais.

Posteriormente os limites foram reforçados em 4.215,1 milhões de Meticais, com recursos as Mais 
Valias cobradas em 2017, passando para um Orçamento actualizado de 307.143,2 milhões de 
Meticais, conforme a fi gura 1 abaixo:

Figura 1: Equilíbrio Orçamental (Em milhões de Meticais)

RECURSOS INTERNO
246.279,1

DESPESA DE FUNCIONAMENTO
180.965,9

EMPRÉSTIMOS
43.491,5

DONATIVOS
17.372,717.372,7

EMPRÉSTIMOS EMPRÉSTIMOS EMPRÉSTIMOS 
INTERNOSINTERNOS

19.204,319.204,319.204,3

RECEITA DO ESTADO 
222.859,7

COMPONENTE INTERNACOMPONENTE INTERNA
33.694,733.694,7

COMPONETE EXTERNACOMPONETE EXTERNA
47.709,647.709,6

ACTIVASACTIVASACTIVAS
14.090,014.090,0

PASSIVAS
30.683,0

MAIS VALIASMAIS VALIAS
4.215,14.215,1

RECURSOS EXTERNOS
60.864,2

DESPESAS DE INVESTIMENTO
81.404,3

OPERAÇÕES FINANCEIRAS
44.773,0

TOTAL RECURSOS
307.143,2

DESPESAS DO ESTADO
307.143,2
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5Quanto dinheiro o Estado recebeu em 2018 ?
Em 2018, entrou para os Cofres do Estado o valor de 284.671,3 milhões de Meticais e foram 
acrescidos de 7.067,3 milhões de Meticais de Mais Valias cobradas em 2017 e utilizadas 
em 2018, totalizando o montante de 291.738,6 milhões de Meticais para o financiamento da 
Despesa, conforme seguintes fontes de Recursos:

Figura 2: Recursos do Estado (Em milhões de Meticais)

RECEITAS DO ESTADO
213.032,2

DONATIVOS
17.671,7

EMPRÉSTIMOS INTERNOS
19.051,0

EMPRÉSTIMOS
34.916,4

MAIS VALIAS
7.067,3RECURSOS EXTERNOS52.588,1

RECURSOS DO ESTADO
291.738,6

6 Como foi gasto o dinheiro do Estado em 2018?

Dos recursos arrecadados, no valor de 291.738,6 milhões de Meticais (incluido 7.067,3 
milhões de Meticais de Mais valias), foram gastos 289.889,9 milhões de Meticais, tendo 
transitado para o ano seguinte um saldo no valor de 1.848,7 milhões de Meticais, conforme 
com a Figura 3 que se segue:
Figura 3: Gastos com Despesas (Em milhões de Meticais)

SALÁRIOS E 
REMUNIRAÇÕES

92.857,2

COMPONENTE EXTERNA
34.213,3

ACTIVAS
13 924,3

BENS E 
SERVIÇOS

28.702,9

PASSIVAS
30 627,6

ENCARGOS DA DÍVIDA
28.702,9 TRANSFERÊNCIAS

 CORRENTE
28.702,9

COMPONENTE INTERNA 
32.937,5

DEMAIS 
DESPESAS
28.702,9

DESPESA DE 
FUNCIONAMENTO

178.187,3

DESPESA DE 
INVESTIMENTO

67.150,7

OPERAÇÕES 
FINANCEIRAS 

67.150,7

SALDOS TRANSITADOS 
PARA 2019 

1.848,7
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Para a Financiamento de projectos de Investimento foi gasto o montante de 67.150,7 milhões de Metic-
ais, conforme mostra a figura 4 que se segue:
Figura 4: Gastos com Despesa de Investimento por Âmbitos (Em milhões de Meticais)

DESPESA DE INVESTIMENTO
67.150,7

INTERNO
32.937,4

EXTERNO
34.213,3

CENTRAL
24.444,8

CENTRAL
28.517,6

CENTRAL EXTERNA
28.517,6

PROVINCIAL
5.585,2

PROVINCIAL
4.291,6

DISTRITAL
1.423,5

DISTRITAL
1.404,1

AUTÁRQUICO 
1.483,9

PROJECTOS COM 
REFLEXO AO NÍVEL 

PROVINCIAL E DISTRITAL
9.275,3

PROJECTOS COM 
REFLEXO AO NÍVEL 

PROVINCIAL E DISTRITAL
15.751,9

PROJECTOS COM 
REFLEXOS AO NÍVEL 

NACIONAL
10.361,7

PROJECTOS COM 
REFLEXOS AO NÍVEL 

NACIONAL
12.099,1

PROJECTOS COM 
REFLEXO NA CENTRAL

4.807,8

PROJECTOS COM 
REFLEXO NA CENTRAL

666,6

Figura 6: Despesa Global de Investimento segundo o âmbito 
de aplicação dos projectos (Em milhões de Meticais)

Figura 5: Aplicação das Despesas de Investimento da Central
 por Âmbito (Em milhões de Meticais)

CENTRAL INTERNA
24.444,8

INVESTIMENTO
 INTERNO
32.937,4

INVESTIMENTO
 EXTERNO

34.213,3
TOTAL

67.150,7

CENTRAL
4.807,8

PROVINCIAL E DISTRITAL
16.284,0

PROVINCIAL E DISTRITAL
37.731,5

PROVINCIAL E 
DISTRITAL
21.447,5

NACIONAL
10.361,7

NACIONAL
22.460,9

NACIONAL
12.099,2

AUTÁRQUICO
1.483,9 AUTÁRQUICO

1.483,9

CENTRAL
666,6

CENTRAL
5.474,4

OBS:
Projectos de Âmbito Nacional são aqueles cujo impacto físico se reflecte de igual modo nos âmbi-
tos Central, Provincial e Distrital, conforme o seguinte exemplo: 

    Projectos para o Recenseamento Geral da População; 
    Projectos para Eleições; 
    Programa Nacional de Combate ao HIV SIDA;
    Infraestrutura Económicas de  Estradas e Eletrificação;
    Projecto Livro Escolar;
    Aquisição de medicamentos, etc.
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7 Quais foram os principais gastos nos Sectores Económicos 
e Sociais em 2018?

A estrutura de gastos dos sectores economicos e sociais apresentam-se no grafico 	
	     seguinte:

Outros Sectores 
estruturantes

Transportes e
Comunicações

Agricultura e
Desenvolvimento Rural

Infra -Estrutura

Saúde 24.119,4

28.676,9

13.150,9

2.512,4

Sistema Judicial 5.283,9

5.807,0

Educação e 
Desenvolvimento 
Humano

55.839,9
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Das acções dos Sectores Económicos e Sociais são de destacar as seguintes realizações:

7.1 Educação e esenvolvimento Humano – 55,839.9 milhões de Meticais

7.2        	 Saúde – 24,119.4 milhões de Meticais

Contratação de 2.019 novos Profissionais (500 de nível 
Superior e 1.519 de nivel Medio).;

Desenvolvimento de Infraestruturas para apoio 
Institucional;

Desenvolvimento de Infraestruturas de Nível I,II,III,IV 
(Hospitais e Postos de Saúde);

Aquisição e distribuição de medicamentos no valor de 8.0 
mil milhões de meticais;

Aquisição de equipamento medico cirúrgico e hospitalar 
estimado em 446,2 milhões de meticais;

Contratação de 5.213 novos Professores dos quais 4.848  
para o ensino primário, 165 para o ensino Secundário Geral e 
200 para o ensino Tecnico Profissional;

Distribuição de cerca de 14.000.000 livros Escolares para 
todas as Escolas Primárias

Aquisição e distribuição de 66.000 Carteiras escolares; 

Contratação de 10.629 alfabetizadores e, 

Continuação da Implementação da estratégia para a 
expansão deo Programa do Ensino à Distância (PESD) tendo 
sido abrangidos 62.249 alunos.

Construção de 1.442 Salas de aulas, sendo 1.193 para o 
Ensino Primário e 229 para o Secundário.
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7.3        	 Infraestruturas–Estradas, Águas e Saneamento – 28,676.9 		
	 milhões de Meticais

ESTRADAS
Reabilitação de 455 km de  estrada, sendo 255 Km de estrada 
Nacional e 200Km de estradas Regionais, como de Ka Tembe-
Belavista, Boane-Ponta Douro e Cuamba-Lichinga;

Asfaltagem de 280 Km de estradas, sendo 245 Km de 
Estradas Ncionais e 35 Km de Estrada Regionais, como de 
Cuamba-Mandimba-Massangulo;

Continuação das Obras de Construção e Reabilitação de 22 
pontes.

ÁGUA

Prosseguir com a reabilitação e construção de sistemas de 
saneamento e drenagem de águas pluviais nas cidades de 
Beira e Maputo;

Prosseguir com a reabilitação das barragens de Massingir, 
corumana, Macarretane e dos Pequenos Limbombos;

Reabilitar o sistema de abastecimento de Mocuba;

Reabilitar 13.500 novas ligações domiciliarias e construir 
1.129 fontes de Agua dispersas nas Zonas Rurais das quais: 
Gaza(68), Inhambane 36, Sofala 30, Manica 30, Tete 93, 
Zambézia 294, Nampula 473, Cabo Delgado  75 e Niassa 30, 
beneficiando cerca de 377.700 pessoas das quais 200.180 
mulheres e 177.520 homens;

ELECTRICIDADE

Prosseguir com a eletrificação rural através da Rede elétrica 
Nacional nas Províncias de Zambézia, Tete e Manica;

Prosseguir com a eletrificação rural  através de sistemas 
solares nas províncias de Cabo Delgado, Niassa, Manica, 
Tete e Sofala;

Prosseguir com a construção e reforço das linhas de 
transporte de energia incluindo a construção de Subestações 
na província de Niassa;

Construir Centrais solares nas províncias de Zambézia e 
Cabo Delgado;
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7.4 	 Agricultura e Desenvolvimento Rural - 13,150.9 milhões de Meticais

7.5 	 Transportes e Comunicações - 2,512.4 milhões de Meticais

Produção de 3.441.725 mudas de Cajueiros a nivel Nacional com 
destaque nas Províncias de Nampula(1.513.815), Zambézia 
(567.516) e  C.Delgado(311.673);

Comercialização de 129.300 Toneladas de castanha bruta, 
maioritariamente na zona norte do País, com particular destaque 
para a Província de Nampula que contribuiu com cerca de 
50,2% da castanha comercializada a nível nacional; 

Reabilitação de 1.072 Hectares de regadios  na Província  de 
Gaza Localidades de Zonguene/Guemulene;

Aumento da produção de cereais,(3.173.702)ton com destaque 
para o milho e o arroz, de (832.393)ton de  leguminosas, 
(mandioca e batata-doce) .

Construção de  21 represas, sendo 7 em Guijá, 3 em Mabalane, 
3 em Chicualacala, 3 em Mapai e 5 em Massagena.

Reflorestamento  de  19,542.50 hectares a nível Nacional com 
destaque para as Províncias de Inhambane, Gaza e Manica;

Foram produzidas 7.806.472 vacinas contra Newcastle 
EstirpeI2, 789.593 vacinas contra Carbunculos Hemático e 
425.756 vacinas de Carbunculo Sintomático.

Aquisição de 200 novos autocarros para o reforço da frota 
de transporte publico urbano (Maputo, Matola e Capitais 
Provinciais);

Equipar 8 embarcações para busca e salvamento;

Expandir Serviços de Telefonia Móvel nos distritos de 
Nacala, Vilanculos, Manhiça, Namaacha, Maxixe e 
Chokwe;

Modernizção e balizagem dos Portos de Maputo e Beira;
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7.7 	 Outros Sectores Estruturantes – Acção Social -5,109.5 milhões de 	
	 Meticais

8Transferências às Comunidades no âmbito de 		
Extracção Mineira e Petrolífera
No âmbito da responsabilidade social, as empresas de extracção mineira e 
petrolífera transferiram uma percentagem de 2,75% para programas do 		
desenvolvimento das comunidades descritas na Tabela abaixo, conforme foi definido 
na Lei 22/2017, de 28 de Dezembro que aprovou o Orçamento do Estado de 2018.

Capacitadas 1,857 mulheres do comércio informal em matéria de 
gestão básica de negócios em todo o País;

Capacitadas 2,089 pessoas em matérias que visam promover a 
equidade e igualdade de género em todo o País;

Realizadas 269 feiras locais organizadas por mulheres e/ou de 
produtos produzidos por mulheres sendo 24 em Niassa, 11 em Cabo-
Delgado, 9 em Nampula, 18 na Zambézia, 20 em Tete, 21 em Manica, 
109 em Sofala, 8 em Inhambane, 4 em Gaza, 20 na Província de 
Maputo e 25 na Cidade de Maputo;

Prestado apoio técnico a 481 associações maioritariamente 
constituídas por mulheres, sendo Niassa (12), Cabo Delgado (25), 
Manica (91), Sofala (209), Inhambane (50), Gaza (32), Maputo 
Província (35) e Maputo Cidade (27).;

 Prestada assistência a 91,070 Crianças em Idade Pré-escolar 
(45,592 de sexo feminino e 45,478 de sexo masculino), sendo: Niassa 
(2,796), C. Delgado (7,688), Nampula (14,009), Zambézia (3,064), 
Tete (7,574), Manica (8,516), Sofala (6,928), Inhambane (6,585), 
Gaza (9,241), Maputo Província (11,412) e Maputo Cidade (13,257).

7.6 	 Sistema Judicial - 5,283.9 milhões de Meticais

Foram julgados em todo o País 161.594 processos pertecentes a 
Tribunal Supremo, Tribunal de Recursos, Tribunais Judiciais de Provincia 
e Distrito;

Foram julgados 71 processos existentes no Plenário, 120 na Secção 
de Contecioso Administrativo, 43 na Secção de Contencioso Fiscal e 
Aduaneiro e 245 processos na Secção das Contas Públicas;

Realizadas 237 Auditorias da Implementação das medidas de prevenção 
e repreensao  de actos de corrupção;

Apreciadas 883 Contas de Gerência de um universo de 868 planificadas;

Emitido o Relatório da Conta Geral do Estado.
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Tabela das Transferências às Comunidades

Província Distrito Comunidade Projecto/Actividades
Valor

(Em mil 
MT)

Construção do Mercado na Aldeia Nanhupo A 997,80

Construção de um bloco com 3 salas de aulas 
na Aldeia de Chimoio

3.650,72

Construção de um bloco com 3 salas de aulas 
na aldeia de Mpuho

3.388,70

Fornecimento de 250 carteiras incluindo 10 
cadeiras e respectivas secretarias para 
Professores

1.825,20

Construção de 3 furos mecanicos de 
abastecimento de agua potavel nas 
comunidades rurais nas aldeias de Nacimoja 
e Namahaca

1.319,17

Fiscalização de 3 furos mecanicos de 
abastecimento de agua potavel na aldeias de 
Nacimoja e Namahaca Mercado na Aldeia 
Nanhupo A

474,26

Fiscalização de obras de Construção de 6 
salas de aulas na Aldeia de Chimoio e Mpuho 687,90

Colocação de placas de betão armado nas 
Escolas e furos de abastecimento de agua

29,43

Aquisição de 900kg de semente de milho 
(Matuba) para a população 

136,17

12.509,34

Topuito Aquisição de um tractor com  alfaias agrícolas

Construção do Mercado Naholoco
4.148,61

Melhoramento das principais vias de Cateme 2.314,53

314,53

Chipanga II Construção de 3 salas de aulas, um bloco 
Administrativo e duas latrinas

2.000,00

25 de Setembro Construção de 3 salas de Aulas 2.314,53

Benga Aquisição de Chapas e pregos para a 
cobertura de salas de aula

358,75

7.302,34
Zambezi

a
Chinde Mitange 778,80

778,80

Penhalonga Aquisição e distribuição de caprinos para o 
fomento pecuário

368,76

Manica Aquisição e distribuição de caprinos para o 
fomento pecuário

366,63

735,39

Govuro Pande Reabilitação de 3 salas de aulas e construção 
da segunda fase da Enfermaria 

2.419,11

Inhassoro Maimelane Construção de 7 furos de água munidos de 
Bombas Manuais Afrodv

2.419,11

4.838,22
30.312,70

Cabo 
Delgado Montepuez Nyamanhumbir

4.148,61

Cateme 

Moatize

Sub-Total 1

MomaNampula

Tete

Sub-Total 6

Manica

Total Geral

Inhambane

Sub-Total 3

Sub-Total 2

Sub-Total 4

Sub-Total 5

Manica
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9Dívida Pública
No exercício económico de 2018, a Dívida Pública posicionou-se em 736.075,9 milhões 
de Meticais, dos quais 596.698,7 milhoes de meticais de Divida Externa e 139.377,2 
milhões de Meticais, de Divida Interna conforme ilustram as Tabelas que se seguem:

O  Stock da Dívida, é  influenciado por variações cambiais de várias moedas estrangeiras, no 
caso específico do  (USD) – Dólar Americano, a  Taxa de Câmbio utilizada em 01/01/2017 foi  de  
( 1 USD= 71,39 MZM)  e    em 31/12/2017 foi de  ( 1 USD= 58,44 MZM).
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10Garantias e Avales
Nos termos do Artigo 11 da Lei nº 22/2017 de 28 de Dezembro, o Governo 
foi autorizado a emitir garantias e avales no montante  de 30.850,0 Milhões 
de Meticais, do qual até ao final de 2018, emitiu Garantias no valor global 

correspondente a 5. 567,9 milhões de Meticais, sendo 4.211,2 milhões de Meticais a favor da 
PETOMOC, referente a importação de combustível e 1.356,7 milhões de Meticais a favor das 
Linhas Aéreas de Moçambique para efeitos de reestruturação de dívidas.
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11Glossário

a). Acordos de Retrocessão é  um crédito ou 
donativo externo contraído ou concedido pelo ou 
ao Estado e repassado ao Sector Empresarial do 
Estado e/ou entidades públicas para investimento 
em acções de interesse público, devendo estas 
posteriormente reembolsar ao Estado. 

b).Conta Geral do Estado é o documento que 
encerra o ciclo orçamental e compreende a 
expressão  efectiva da execução do orçamento 
no decurso do ano a que diz respeito, contendo 
o registo de todas as despesas efectuadas e 
dos meios do seu financiamento e  constituindo  
o principal instrumento de prestação de 
Contas da execução orçamental pelo Estado 
e de responsabilização dos agentes dessa 
mesma execução, devendo ser apresentado à 
Assembleia da República até 31 de Maio do ano 
seguinte àquele a que respeita.
	

c).Receita Pública é qualquer recurso em 
dinheiro ou equivalente, cujo beneficiário é o 
Estado ou uma entidade Pública administrativa 
cuja finalidade é a satisfação das necesidades 
financeiras ou outros fins públicos relevantes.

d).Despesa Pública é todo o dispêndio de 
recursos monetários ou em espécie, seja qual for 
a sua proveniência ou natureza, suportado pelo 
Orçamento do Estado, com o fim de satisfazer as 
necessidades públicas. 

e).Despesa de Funcionamento são as 
despesas correntes do Estado que  incluem de 
entre outras, as despesas com Pessoal (salários 
e outras despesas com o pessoal), Bens e 
Serviços (aquisição de bens e prestações de 
serviços necessárias ao funcionamento diário 
das instituições do Estado), Encargos da Dívida, 
Transferências Correntes e Subsídios. 

f).Despesa de Investimento são as têm por 
propósito formar e/ou adquirir bens de capital 
de modo a contribuir para o incremento da 
capacidade produtiva do governo.

g).Encargos da Dívida é o dispêndio monetário, 
referente aos pagamentos dos juros Internos e 
Externos da Dívida Pública.

h).Operações Financeiras são as que cobrem 
transacções que conduzem à variação de 
activos e passivos do Estado. Assim, englobam 
os empréstimos contraídos ou concedidos, as 
respectivas amortizações, os adiantamentos e 
as respectivas regularizações, a participação do 
Estado no capital social de empresas, etc.

i).Operações Activas são as que compreendem 
a concessão de empréstimos e adiantamentos, 
aquisição de títulos de créditos (incluindo 
obrigações), acções, quotas e outras formas de 
participação do Estado. Este grupo subdivide-se 
em: Capital Social de Empresas e Outras.

j).Operações Passivas são as que cobrem as 
amortizações de empréstimos contraídos pelo 
Estado ou Empresas Públicas, a regularização de 
adiantamentos recebidos, a execução de avales 
ou garantias. Essas operações compreendem 
as seguintes rubricas: Empréstimos Externos, 
Empréstimos Internos Bancários e Outras.

k).Orçamento do Estado é  a previsão das 
despesas a efectuar pelo Estado, em regra 
durante um ano, e das formas e meios de as 
cobrir, que assume forma de Lei incorporando a 
autorização política concedida à Administração 
Financeira para efectuar despesas e mobilizar 
recursos, limitanmdo os poderes financeiros do 
Governo e da Administtração Pública.




